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DR. WASHINGTON LUIZ

A convenção republicana das mara dos Deputados do Es 
municipalidades, reunida na ! tado de S. Paulo, quer como 
Capital da Republica, sagrou 1 prefeito de S. Paulo, o dr. 
sua escolha em dois nomes Washington Luiz mostrou-se 
que são, neste momento, os de uma inalterável enhbratura 
indicados da nação. As Cama- de patriota, riiando a uma e- 
ras Municipaes são, de facto, nergia possante para o traba- 
no regimen democrático, as Iho, um espirito de iniciativa 
mandatarias do povo. E tanto pronunciado, 
assim é, tão alto sôa essa ver- Como deputado, além de 
dade, que as eleições munici- orientar os trabalhos da Ca- 
paes são as mais disputadas e mara em directriz firme, se- 
concorridas e nas quaes os gura f  proveitosa, além dos 
partidos políticos empenham muitos outros serviços presta- 
todo o seu prestigio. Nellas, dos, ha o da instituição da 
vencem as maiorias. Penitenciaria, em que se trans-

Jâ  se afastaram para bem formou a vida inerte dos con- 
longe aquelks tempos em que demnados, dias de trabalhos, 
a força, a violência e o esbu- de occupações renumeradas. 
Iho, de mãos dadas, em r e - , Como Secretario da Justiça 
ciprocidade vergonhosa, influi- é de t dns bem conhecida a 
ram nos pleitos municipaes. sua acção reformando a For- 
Hoje vence quem, de facto, ça Publica e dando á Policia 
conta com o apoio dtcididoido Estado um brilho proprio, 
do eleitorado. As municipali- que se reflectiu em todas as 
dades são os núcleos vivos fronteiras do Brasil e até nos
do grande todo que é a na
ção. A formula preconisada 
pelo presidente de Minas Ge- 
raes veio, com felicidade, con
globar o povo brasileiro e 
concita Io 'a enviar, para o 
Rio de Janeiro, os seus legiti* 
mos representantes A indica
ção desses representantes é a 
verdadeira manifestação da 
opinião nacional. Tem, 'por is
so, uma significação toda es
pecial, o voto unanime da 
Convenção Nacional que, em 
12 do corrente, no Rio de Ja 
neiro, apresentou aos sufragios 
do povo brasileiro, os nomes 
sempre acatados do dr. Wa 
shington Luiz Pereira de So u 
za e Fernando de Mello Vian- 
na, para presidente e vice-pre
sidente da Republica no pro-

torna. E ’ de hontem tud- ■ que 
elle fez,

O que agora nos compete 
fazer, como ituanos, é home> 
nagea-Io, tia medida de nossas 
forças, tm  sua oresidencia o 
dr. Washington Luiz voltou 
suas visitas para o passado e 
quiz ver, com olhos de patrio
ta agradecido, onde estavam 
os primordios da fundação do 
Partido Republicano Paulista. 
Facii lhe foi descobri-lo. Na 
pacata cidade de Itu, berço 
modeslissimo da civilização 
paulista, centro donde dimana- 
ram no passado, os fundado
res de cidades, estavam os 
primordios do pujante partido 
que tanto vem dignificando a 
Republica. Iniciada a fundação 
do Museu Republicano, no goi 
verno Altino Arantes. por su
gestão. do prefeito de Itu, dr. 
Graciano Geribello, que lhe 
mostrava »a casa onde se reu- 
mram os convencionaes de Itu , 
continuava, com ■ enthusiasmo, 
o dr. Washington Luiz. E o 
fez com amor e civismo, até 
o dia de inaugura-lo, quando, 
para maior realce dessa ines
quecível reunião civica, fez- 
nos ouvir a palavra brilhante 
de fé republicana do dr. Car
los de Campos, actual presi
dente do Estado.

Ao abrir a sessão, 
seuçá dè velbhso-epfubBesnt1 
das altas personalidade politi-

A CARTOMANTE
Entremos . . .  Logo ali, sobre uma esieira.
Como sinistro e trágico espantalho,
Vê-se a maga a mexer numa frasqueira,
E sobre a mesa immunda um vil baralho.

Ao fundo, no éreo esvão de uma braseira,
Dorme um gato encolhido entre o borralho.
E eis que uma cobra sàe de uma caveira,
Ao som de um grave rispido chocalho.

Chega um crente . . .  A magéra ateia o fogo . .  . 
Clama a Tirèsia, a Calcas e a T u rp ino. . .
Ê o passado e o porvir baralha em jogo . . .

O  atro horror das feições puxa e repuxa;
Solta espumas de baba, e qual Merlino,
Gagueja e enreda o oráculo da bruxa . . .

BEN ED IC TO  SALO ADO

MEALHEIRO
O  t y p o  B r a s il e ir o

<1. I>. A q n in o  C o r r ê a

O patriotismo, por sua vez, 
dir vos-á que a vossa juventu- 

é um patrímonio nacional. 
Não vos é licito esbanja Ia em 
prazeres que degradam e cor
rompem. Nada pôde a Patria

cas do Estado, dos rep esperar de urna mociJade en
tregüe á embriaguez do gozo 
Ñas delicias de Capua, desfi 
bram se os mais fortes caracte
res. A bacchanal dos costumes 
é o mais alarmante symptoma 
de decadencia para as nacio
nalidades.

Far-vos-á elie ver no brasi

paizes estrangeiros.
Como prefeito da capital 

paulista foi operoso, recto e 
energico, prestando, com isso 
a S. Paulo, serviços de valia, 
cuja enumeração se tornava 
impossível, caso tentássemos 
faze Ia. A grande cidade, a 
bella capital do estado caffeei 
ro teve, 110 digno prefeito de 
então, um acoroçoador perfei 

, to e oerseverante aos seus sur 
j tos de assombroso progresso. 

Advindo a crise, diífículdades 
innu ras surgiam, encare 
cendo a vida da coliectividade 
O  operoso prefeito atenuou-a, 
criando as feiras livres, os 
acongnes de emergencia, a 
maxima fiscalí?ação dos gene 
ros. Sua acção se fez notável 
e grandemente proveitosa. 

Tornaram se, conhecidas as

tantes de todos os direclorios 
e do povo de Itu, o digno 
estadista fe-lo com inxc.ediuel 
enthusiasmo.

Além desse melhoramento 
realisou o das estradas de ro 
lagem, que si deu a S. Paulo 
valioso impulso, a Itu, parti
cularmente, beneficiou. Nossa leiro um povo laDado 
cidade é, hoje, um centro de ¡mais severos hábitos. Os 
estradas de rodagens para[mentos ethnicos que o plas- 
Campinas, S. Paulo, Sorocaba, j  maram, são todos tempera rija 
Porto Feliz e Jundiahy. e austera. O indio foi um

Aqui prestamos, pois, ao di- guerreiro sempre em armas 
gno candidato da nação, á E sobre 0 berço do filho a 
futura presidência da Republi tamoia, no pensar de Gonçal 
ca. as homenagens do povo ves Dias, podia entrar estes 
de Itu e de seus dirigentes, a versos digno de Esparta:

Bem conhecida é a resisten
cia sofre 'o-a do africano. E o 
portuguez, finalmente, foi co-, 
mo sabéis, o unico povo do 
mundo, cujo heroísmo ins i-  
rou epopéa tão nacional e ver
dadeira como «Os Lusíadas», 
a que faltaria entretanto, se
gundo tomo, não menos epico 
e glorioso, aqui traçado por 
esse povo de fortes, sobre os 
mares e sertões mysteriosos do 
occidente. E ía j n«i lucta, na 
guerra hollandeza, na ili !a 
nacional do seçulo XVII, le 
essas tres ra^ 'S7"'rro rèseh ; rT 
em Poty, Henrique D íase Fer
nandes Viera, fundiram st- 10 
fogo das batalhas, prepara ¡0 
na historia o advento do h > 
mem brasileiro. E este por ahi 
reponta, na vastidão do Paiz, 
ostentando em sua rude -i 1-

cuja frente se acha o dr. A! 
ineida Sampaio.

Ao dr. Washington Luiz 
Pereira de Souza as homena
gens da Cidade de Itu e de 
todos os seus filhos agradeci- 
los, que fazem votos pela sua 

felicidade pessoal e politica.

As armas ensaia,
Penetra na vida 
Pesada < u queridaj 
Viver é luetar.
A vida é combate,
Que os fraco abate,
Que os forte e òs bravos 
Sò póde exaltar!

I "Iicidade primitiva, os caractt is 
Para j .-.rimaciaes, de n-sistenci .a- 
e e' cdficios, que 0 distinguem, 

.iesde o piraquars do ■■a d 
matogrosserse. até o c : ,o
do nordeste, rsculpidò ’* pa
gina de bronze prr Euclydes 
dá Cunha. Um se vê a br ços 
com a secca, outro, com a e 1-  

chenú . E esta não é menos ;e- 
rica e formidável. |0 rio entu- 

esce e ronca, arranca na có
lera, arvores e casas, alaga ro- 

e capoeiras, emenda «e r n 
is bahias e não se aplaca - e- 
tão quando, uansfonnado t n 
a-to oceano, domina lado s 
do, a campanha imi ita.

ximo quatriênio Foram os 
illustres democratas escolhidos' suas optidões. 
pela soberania da nação. j Revelaram-se, em toda 

O illustre candidato á Presi-i nitude, seus méritos de
pie-
ho-

L e i l ã o
Da G asa  “La G a rç o n n e “

Devidamente autorisado pelo M. Juiz, se 
rão levados á leilão, os bens da massa fallida de 
Lima, Serra & Cia. pelo porteiro dos auditorios, 
no dia 6 de Outubro p. vindouro ás 13 horas,

dencia da Republica fez seu ¡mem publico. Dahi a conglo- j constantes de fazendas, armarinho, perfumarlas,
nome na éscola do trabalho, bar se o povo paulista, pelos | b i io u te r ia s a r m a c .ã o  vitrine?  n r a te le ir n s  e t  o 
da honorabihdade politica e seus dirigentes, levando 0 á l ■’ m a ç a o , vitrines, p r a te le i r a s ,  e t c
administrativa e no culto do Presidencia do Estado. D izer-! 
mais acendrado civismo. Quer se de^sua acção nesse elevado
como deputado, leader da Ca- posto desnecessário se nos J O S E ’ S1ME1R&

O Liquidatario,

F.’ 0 grande bg o  v Haraiés, 
r’o que se chamou o ca^pio 
., ttogros ■- c>.

E ’ o pantanal. E c  observa- 
lor, transportado, como por 
'ícauto, a eras prehistóricas, 

assiste alli . stupefacto, ao 
henomeno geologico, que se- 
undo a concepção grandiosa 
e Herbert Smith, carreou os 

arenitos do nosso planalto, pa- 
a sedimentai os alem, nas al- 

tusões millennarias do charco e 
da planura argentina. Só se 
ouve então, no silencio dos 
céus e das aguas, o mugido 
trágico aas rezes, ilhadas nos 
últimos cocurutos. Dahi a pou
co passam rodando, num bai
lado, macabro, á maneira de 
camalotes phantassicos da mor-



“ A C I D A D E ’ * ' senhorinha Olga Sega-
EXPED 1EN TE marohi.

Redacção e officinas! Usaram da palavra, a
Praça Padre Miguel 5-A 3?Su'r> 0 Padre Jose Ma‘

Aàsignaturas. jna Monteiro, que como
ANNO 15$000 sempre, susteve por mo-
Secção livre e editaes.  ̂mentos, a attenção dos
Linha 300 reis P « ^ n te s , com a sua pa-
Repetição 150 reis ilavra expontâneas, ex-

Annuncios: jp ressan do bellos con cei-
•"7 (Nas 3.a e 4.a paginas) jtos e o sr. Ataliba Cor-
Uma pagina................ 50$OoO | reja Borges, provecto ad-
1|2 >  25*000 vogado
M  >  -15400o Aos nresentes foramNas l.a  e 2.a paginas, pr-- „ A os . p r e s e n te s , to r a m

o iterecid os doces e bco-ços a convencionar se.

As assignaturas e pu
blicações serão pagas a- 

Uantadamente.

res.
Abrilhantou os festejos, 

a apreciada corporação 
musical «30 de Outubro».

te, os cadáveres das alimarias, 
apinhados de abutres negros e 
estai mados.

Sobre rústicos giraus, o 
pescador refugia a familia e a 
creação domestica.

E aili passa dias e noiies a 
fio em privações continuas, 
numa apprehensão torturante 
mas sempre resignado e cal
mo.

Que contraste com a civi
lização que por ahi vive a so
nhar sybinticamente leitos de 
rosas, onae nada, nem a do
bra de umt pétala íncommode! 
E o (itra ,u,ira não se acobar
da. Vae ser victima novamen
te da sua imprudencia e roti
na.

Soffre. Resiste.
ando as aguas baixam 

liorboião 
vshiasF ellé também sae,

" do pas
sado, cantando etegremente ao 
soí de abril, com a passarada 
que segue em reboliço os car
dumes novos, ao marulhar fes
tivo da pbarena.

Moços !' cidtivae as energias 
másculas da raça. Fugi às ten 
tações uo gozo enervante ( 
dever ccttnu do prazer Sêdt 
resistentes desprendidos. Sé.i< 
brasileiros !

’ N O  r i C í A S
4  íaaXa» * 1 3  l i c S e t í - i ü b n n

■liifocme noticiamos, 
r I: rti-itt i se nos dias 12 
e 13, p-aiides festas, na 
so . -ia sympathica 
ass-.-fiação, soiennidades 
essas promovidas pelos 
seu» esforçados directo
res, çoadjovados pelos 
associados, em comme- 
muração da passagem do 
primeiro anniversario de 
sua fundação.

Dia 12, houve anima
do baile que se prolon
gou até â madrugada de 
13.

Dia 13, ás 2 horas da 
tarde, teve logar o bap
tismo da flamuila da as-j 
sociação, acto este pre-( 
sidido pelo Rvmo. P ad re1 
José Maria Monteiro, es-; 
forçado vigário da Paro-, 
chia, paranymphado pelo 
sr. Augusto Befctinelli e

F I . A S E

Esteve em a nossa re
dacção, o sr. J . Pinto, 
representante dos srs. M. 
Ribeiro & Cia., índus- 
triaes estabelecidos á  rua 
Conselheiro Crispíniano, 
19, o qual nos mimoseou 
com 2 amostras de seus 
productos, «Fíam e», li- 
quidos para a limpeza de 
metaes e de automoveis.

Pelas referencias sobre 
as provas a que foram 
submettidos, verificamos 
que se trata de productos 
que muito honram a in
dustria paulista e que 
conseguiram distineção na 
grande exposição indus
trial, ultimamente reali- 
sada na Capital.

Não trepidamos em re
comenda-los aos nossos 
leitores, os quaes pode
rão adquiril-os na «Casa 
Toledo Prado», seus de
positarios nesta localida 
de.

FÍT'M’E B O I j

Vão correndo anima 
los os preparativos, pot 

parte do directores e as 
rociados do Ituano Clube, 
para creação de dob 
quadros de futebol, comi 
uma secção dessa socie 
dade, conforme rezan 
seus estatutos.

A commissão nomeada 
pelos associados, em as 
sembléa, está presidida 
pelo distincto eportista 
sr. João Baptista Silvei
ra, que, por sua vez, de
signou o sr. João Rocha 
para organisar os qua
dros. Esses quadros se
rão organisados com os 
moços que forem asso
ciados do Ituano Clube, 
embora residindo fòra 
daqui, desde que sejam  
parentes de associados e 
se inscrevam no Ituano.

As cores do novo qua
dro futebolístico já fo
ram escolhidas: calção

branco, blusa vermelha, 
com um listão preto em 
sentido horizontal. Os 
treinos deverão iniciar-se 
em breve, no campo do 
4 ‘o Regimento, até ser o 
campo proprio construi
do na Villa Nova, onde 
o local já está escolhido.

A Prefeitura prometteu 
auxiliar o novo club e 
bem assim os dirigentes 
políticos.
\  —
í*ro í. A c e n d o  C a m a r g o

Transcorreu, -em a da
ta de hontem, o anniver
sario natalicio do nosso 
bom amigo e companhei
ro de trabalhos, sur. prof. 
Accacio de Camargo, dig
níssimo inspector escolar 
do districto.

Ao distincto anniversa- 
riante temos devido, in- 
eontestavelmente, a me
lhor parte do bom exito 
que vai tendo o nosso 
jornal, tendo sido elle um 
dos principaes fundado
res, e nunca nos tendo 
deixado de dispensar, 
cutn periodo que ja vai 
bem lougo, o concurso 
brilhante da sua penna 
incansavel, o estimulo 
do seu talento de escòl 
podendo-o citar, porisso 
m
fávdá

nham, nesso homena
gem mais que justa, tão 
sómente os que lhe co
nhecem ie  perto as qua
lidade*, os seus innu-. 
meros amigos, mas sim, , 
a população inteira des-j 
cidade, que sabem reco
nhecer, no prof. Accacio 
de Vasconcellos Camar
go, o cidadão digno por 
todos os títulos, da sua 
estima ria admiração, e 
do seu reconhecimento.

tem
imposso a tarefa de pu
gnar pelo engrandect- 
mento e progrosso <ia 
nossa querida terra.

Alem disso, e corpo 
ainguem ignora, grande.» 
e inestimáveis têm sido 
os serviços pelo prof. 
Accacio de Camargo 
prestados ao Partidt 
Republicano de Itu, qu< 
oelle sempre tem enco:.- 
rado o amigo enthusias- 

ca e valoroso, e o defen- 
or cuja penna jamais 

z-acillou, em todas as 
vezes que se tratou de 
leíende-lo.

Não poderíamos, poÍ£>
conhecedores, muito 

mbóra, do seu natural 
spirito de modéstia, dei

ta r  de vir trazer-lhe, pe 
to dia de seu anniversa
rio, a prova sincera e 
lesinteressada do quan 

to o sabemos estimar, 
com os nossas felicita
ções mais ardente, e 
com os nossos votos a 
Deus, para que se jjdigne 
conservar, por muitos 
annos, a existencia pre
ciosa de quem, como el- 
le, tão utií, bondoso e 
prestante se nos tem re
velado.

E  ao faze-lo, temos 
certesa, nos acompa
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A X S I V í !  R S A K I O S

Fez anr.os era 15 do co r
rente o nosso distincto am i
go e assignnte senhor Olyu- 
tho Rodrigues de Arruda, con
ceituado fazeudei no muni- 
ci j lio.

O an»;iv-> é bastan
teestim  ví idade, pelos
seus dote» • ; n-to 6 de
caracter e. por esse motivo, 
foi muito felicitado. Aqui ju n 
tamos as rtoss-.s felicitações 
a votos de venturas

Fazem  annos hoje :
—A i attin.i liüdegarda Fon- 
t >ur • Costa, gn>ciosa irtnâzi 
nh • !o nos9o apreciado colla 
b o r.io r Sr. Fontoura Costa.

-O  menino Milt.m, filho do 
sr. Francisco G. F . Pacheco. 
- A  menina Maria de Lour 

des, filha do sr. AntonioNar- 
dy Netto.

Sí. L¡,c n l iv r a  d a »  D o r e s

Em louvor a Nossa Senhora 
das Dores, realisou-se, em 
nossa Matriz, um septenario, 
durante o qual pregou o nosso 
incançavel vigário Padre José 
Maria Monteiro. Na terça-fei 
ra encerrou'se o septenario, 
com toda solennidade.

C o lle g io  d o  P a t r o c ín io

Está passando por uma re- 
farma de pintura geral, o 
predio do Collegio do Patro 
cinio, desta cidade. Amanhã, 
si o tempo permittir haverá, 
às 16 horas, no pateo interno 
desse collegio uma procissão 
do Sautissimo Sacram ento, 
para a qual loram convidadas 
as pessoas gradas da cidade.

CARTA
Recebemos hontem, a carta 

segu in te:
Presado sr. D irector d«’A 

Cidade».
Em o ultimo numero de 

seu conceituado jornal vem 
a publico uma noticia de cu 
ja  leitura se chega a convic
ção improcedente de que, 
devido á autoridade imagina 
ria e ao supposto poder elu 
cidativo da gerencia local da 
«Cia. ltuana Força» e Luz», 
ficou solucionada nesta cida- 
dade a crise de enérgia e lé 
ctrica.

Não é verdade, assim tam - 
bem como não era necessário 
que o sr. Palertrino fallasse 
para que se ficasse eor.hecen 
do a 6Ítuação precisa da em- 
preza que não sei apoiada em 
quê se vem julgando com dí 
reito de sobrepor-se aos po
deres públicos rnunicipaes e 
a espesinkar os interesses do 
povo desta terra outr’ora tão 
digno de consideração.

V. S., sr. Director, foi mal 
informado ou não interple- 
tou bem as informações que 
lhe foram prestadas.

O sr. Pedro de Paula Leite, 
homem indiscutivelm ente a 
quem nosSa terra deve gran 
des e inestimáveis favores, 
promptificou-se a ceder á«C ia. 
ltuana Força e Luz», á noite 
e quando a corrente fosse 
escassa para a ¡iluminação da 
cidade, mais ou menos 100 
H. P. para serem em prega
dos no serviço de acciona- 
rnento da bomba que levanta 
agua do ribeirão B raiaiápara 
o respectivo reservatório.

A usina da Fabrica  São 
Pedro não seria por seu c r i
terioso director, compiometti- 
da a mais dos reaes limites 
da sua possibilidade. -Assim 
s e n d o ,  a «CompaDhia 
São Pedro«, que não é ne
nhuma empreza «bellicosa», 
íião iria deixar de cumprir 
seuB deveres atteudendo ca 
balm ente a compromissos já  
assumidos para tornar-se a- 
gradavel . a uma companhia 
de cu ja  audacia e lla  já  foi 
uma das vietimas.

V. S  noticiou que está a 
cidade sendo servida de for
ça  e luz da usina particular 
do Sr. Pedro de Paula Leite.

Ha equivoco do informante 
ou do informado.

Necessitando a «Fabrica São 
Pedro» de utilisar-se ainda 
de uns 60 H. P., mais ou 
menoe, de força da «Cia. 
ltuana Força e Luz» para 
movimentar de m aneira com
pleta seus machinarios, como 
poderia ella  fornecer força 

i a industria local ?
; O que houve simplesmente 
foi que a «Cia ltuana Força 
e Luz», apparentaudo philan- 
ciosamente cordura e boa 
disposição de animo no cum
primento do dever, mandou 
fazer umas ligações de seus 

; fios, com chaves, já  se vê, 
mos fios da «Cia. São Pedro»,
| para simulai que se utilisaria 
j da complacência desta em 
{caso de necessidade.

Na noite da ultima sexta- 
feira para sabbado, no en tan
to, tendo faltado corrente elé
ctrica, nas linhas da «Força 
e Luz», o reservatório do 
B raiaiá amanheceu secco por 
que não quiz aquella servir- 
se da força da «Fabrica São 
Pedro» 1



A C I D A D E

Até hoje, ó a pura verdade, 
ainda não foi empregado para 
Itú, fóra da respectiva fab ri
ca, nem um k. w. da «Cia. 
São Pedro», continuando a 
peorar ainda, como diz' V  S. 
no começo de sua noticia, dia 
a  dia, a força e luz fornecidas 
a cidade pela «Cia. F orça  e 
Luz».

O sr. Pedro de Paula Leite 
é, precisamente, uma das vi
ctimas da atrevida audacia 
da companhia ex-Itaana de 
cujos casos pretendo ainda 
tratar pela imprensa.

Ha quem diga que é ju s
tamente por isso que a «For
ça e Luz» anda myetifieando 
o povo com a tal utilisação 
da força emprestada, pois que 
ella  teme de, cumprindo o 
dever (!), cahir em capitula
ção retratando-se da inqualifi 
cavei ousadia daquelle tempo. 

Quem senoea vento . .  .• 
Queira perdoar me, sr. D i

rector, si o molesto com as 
rectificações que constituem 
o assumpto de miuba carta 
de hoje,

Como sempre, subscrevo-me 
. Seu Att, Am. Adrador.

Aos dignos directo
res da «25 de Julho» e ao 
nosso fcom amigo sr. Paulo 
Brasil, os nossos votos de 
franca prosperidade e as feli 
citações pelo brilhante resul
tado alcançado.

ÉSÍ

dois mil re is); devida or 
Primo Groff.

Pelo presente intimo o re
ferido devedor a pagar a im
portancia da alludida Dupli
cata ou dar as razões porque 
não o faz, e na falta o Jnoti- 
fico do competente protesto. 

Itu, 17 de Setembro de 1925 
O Tabeliiâo de Protestos 

Lauro de Paula Leite

CINEMA P A R Q U E
E m p . F r a n c is c o  D 'ANNA  IT U

Existe em meu cartorio à 
rua Paula Souza n.o 59, para 
ser protestada por falta de

W « o 5 V - s p « - to í e c?He ir°’  ’(cincoenta e um m>l reis); d e -[ f^ a c a o  riural de 1925  
vida por Joaquim Rodrigues, j *^e ordem do Snr. Luiz de

(Camargo Penteado, Vice Pre-— Salto 
Pelo presente intimo o re 

ferido devedor a pagar a im 
portsncia da alludida Duplica

} feito em exeicicio, faço saber 
aos interessados, que durante 

[o  proximo mez de Outubro,
ta ou dar as razões porque j se arrecadará os impostos de 
não o faz e na falta o notifi-|CA FEEIRO S E VIAÇÃO 
co do competente protesto.

Itu, 17 de Setembro de 1925 
O  Tabeliiâo de Protestos 

Lauro de Paula Leite

íe
.!/ r.nho Junior

Itú 1 925

DE
V, , 

sub 
ção 
nós, 
side lit 
nos 

A 
o

• a
no

• G T E SSO
ipital, onde fôra 

a uma inlerveir 
. acha-se entre 

-i iviò Fonseca, pre- 
"entrai Clube e 

( -to amigo.
Ivio cumprimenta- 
mente, apresentam 
os sentimentos de 
vedo são e forte 

íe sua familia.

Existe com meu cAtorio á 
rua Paula Souza n.o 59, para 
ser protestada por falta de 
pagamento uma Duplicata de 
factura do valor de 981000 > 
(noventa e oito mil reis); de ■ > 
vida por Primo Groff.

Pelo presente m imo o re 
ferido devedor a pagar a im
portancia da alludida Dupli
cata ou dar as razões porque 
não o faz e na falta o notifi 
co do competente protesto.

Itu, 17 de Setembro de 1925 
O Tabeliiâo de P rotestos 

Lauro de Paula Leite

RURAL correspondente ao e 
xercicio de 1925

Findo o proso referido, se 
cobrará mais 15 % dos con
tribuintes em ana/o.

Para que uãn alleguem ig
norância, faço o presente que 
vai affixado no lugar do co s
tume e publicado pela im
prensa.

Collectoria Muricipal de Itu, 
em 11 de Setembro de 1925.

lector,
Humbe- S ulo da Costa

Hoje ás 1 e às 9 horas —  Continuação do film 
seriado: O VEO  M YSTERIO SO  com o atleta 
Antonio Moreno e secundado pela linda Pauline 
Curlei, hoje exhibiremos os 3.o e 4.o capítulos em 4 
partes duplas — PANNOS PARA MANGAS, de
sopilante comedia da Centuri, distribuida pela Uni
versal em 2 parte duplas com Wanda Willei. 
Amanhã—reaparecerá no film: D E V E R D E  CONS

CIENCIA o celebre cow boy Jack Hoxie 
Sabbado— NEM TUDO SE PO D E D1SER, film 

da Vitagraph com Earle Williams. 
B R EV EM EN TE —  «Ming Toy», com Coas'anee  
Talmadge e W arner Oland. — «Perigosa Inno
cencia», com Laura L a  Plante e Georginie O '- 
Brien, interprete da «A voz Dorninarete. O 

Corcunda de Notre Dame», com Lon Chaney.

Optima opportunidade
Lotes de terrenos a  venda, n as R uas Sta. Rita, 

¡C a ix a  D’ag u a , Sta. Cruz, H ndradas e 21 de 
| Abril.

PREÇO S EX C EPC IO N hES  
1 TR A TA R  com  o sr. LU IZ D ’ONOFRIO 
R. do C om m ercio, 60 — N ESTAPolytheama

Emp. L . D’ONOERIO P TH )N E  108

íe
VÈO BA FELICIDADE Em  7 partes du-

É A f j u m

DOr SHO HU LIO TZE
AU

<*¿5 <le .fu i lio»
- l . i j i - i t t l i

Pubiu i -, em nos^o ulti*
mu nume o relatorio da di-
rectori." D beuemerita socie* 
dsdeop- -25 de Julho» de 
Mayrink. O seu digno presi
dente sr. ; Ao Pontes da Silva, 
não dr: merecendo de seus an
tecessores, imprimiu vida pros
pera á sociedade.

Grandes tem sido os [bene
fícios espalhados peia «25 de 
Julho», que, entre outros n o
bres fins que a guiam tem a 
de unir, num estreito laço de 
solidariedade social, os ope 
tarios seus assoejados. Pelos 
movimentos de 1924 e 1925, 
de julho a julho, vê-se que 
entraram muitos socios. O s 
socios correctos e que em 
pregam esforços pela socieda
de, conseguem elevar-se. 
Dentre os que mereceram e s 
sa distir.cção está o nosso 
amigo sr. Paulo Brasil, ge-l 
rente da filial de Itu. Acerta- 
c o foi essa promoção. Paulo 
Brasil é bom moço rlistincto 
e um incançavel propugnador 
da «25 de julho».

Socios contribuintes de 
1924 a 1925, 738; socios re 
midos, 19 e socios benemitos 
145.

Deram-se no annos 74 eli
minações e 4 exclusões. Fo 
ram elevados 8 socios.

Existe em meu cartorio á 
rua Paula Souza n.o 59, pa 
ra ser protestada por falta de 
pagamento uma Duplicata de 
factura do valor de 175SOOO 
(cento e setenta e cinco mil 
reis); devida por Primo Groff.

Pelo presente intimo o re 
ferido devedor a pagar a im
portancia da alludida Dupli 
caía ou dar as razões porque 
não o faz e na falta c  noti
fico do competente protesto. 

Itu, 17 de Setembro de 1925 
O Tabeliiâo de Protestos 

Lauro de Paula Leite

A m a n h ã :
o Nos Rodemoinhos do amor

Existe em meu cartorio á 
rua Paula Souza n.o 59, pa 
ra ser protestada por falta de 
pagamento uma Duplicata de 
fac'ura do valor de 1251000 
(cento e vinte cinco mil reis); 
devida por Primo Groff.

Pelo presente intimo o re
ferido devedor a pagar a im 
portancia da alludida Dupli1 
cata ou dar as razões porque 
não o faz e na falta o notifi
co do competente protesto. 

Itu, 17 de Setembro de 1925 
O Tabeliiâo de Protestos 

Lauro de Paula Leite

Magnífico drama em sete partes. Basta attentar para 
o elenco deste filrn de Hodkinson Corporation no qual figuram: JamesKir- 
wood, Lila Lee, Ma-ig Bellamy, Robert Adnew, Merg Leviugstone, Edwar- 
d Martindell, Methew Betz, p ira se fazer um juízo de exito deste film. E ’ 
a historia de um amor que teve de superar abysmos verdadeiramente in- 
transponive’s, para no ultim > instante, vencer e receber a merecida recom
pensa. O entrecho è bem engendrado e mebior executado, offerecenlo ao 
espectador, a cada instante, u na sensação nova e agradavel, no desenro

lar das 7 partes de grande exito.

O Standart Programma apresentar nos-á  o grandioso drama de aventuras far-w est:

O REI DOS COW-BOY
pelo celebre cow-boy BIG  BO Y W ILLIA M S. Dividido em 5 partes duplas

S e g u n d a
F e i r a A MASCARA NEGRA

Com A RR Y CAREY
S E G U I D A  F E I R A

u>ucc
00

UMA L E I PARA AS M U LH ERES, cora Cullen Landys 
MOCIDADE SO LTA , com Tunau Brandon 
CUIDADO COM ESTA  M ULHER, com Irene Rich, Marguarit 
C harles Post, H arry Miers, R osem ary Theby

L a  Mott,

DO
Xm<
m

O  capital social attingio a 
bella cifra de 53:4671000. Çxiete em meu^cartorio

Um dos maiores sustenta- rua Paula -Souza, n.o 59 pa- 
culos da sociedade, sua alm a1 ra ser protestada por falta 
protectora, é o sr. M iguel, de pagamento uma Duplica- 
Lino de Sá  Vianna, seu fun- ta de factura do valor de 
dador e socio benfeitor. 192$000 (cento e noventa e

TODOS os Domingos, Grandiosa Matinée deliciará o espirito dos distinctos freqüentado
res deste cinema

As m elhores producções c in e m a to g ra p h ic a s  
exhibidas neste  c inem a

sao



E m  C a ro ç o
Com pram os qualquer quanti
dade, sendo de boa qualidade 
e posta em Sal to j de Itu. —

E m  f S a m a

Compramos e recebem os em 
consignação. ------------------

O F F E R T A S A'

adaró,109-Telophone Central 
telegr.: B R A S 1 TA L -  S .P A U L O

1  C I D A D E

§  Industria Brasileira Electro lectianica
&  T a g l io .  W e g u ia im  A- S a m p a i o  I . t d a  m

Engenheiros .Constructores

a. ra

Fabrica de motores eléctricos,apparelhamentos 
bombas centrifugas.

Concertos etn geral de machinas eléctricas. 
Construcções em ferro. 

IM PO RTA Ç Ã O  DE FERRO E AÇO

H u d s o n — E s s e x
'¿PSrZBSß

Observae
o

Essex

J

I Ultima palavra em economia, esthetica conforto e durabilidade— 
jos melhores automoveis de seis cylindros no m ercado mundial 

segundo a opinião autorisada de especialistas am ericanos e
europeus.

Muito economico no consumo de peças, oleo e pneu
m áticos, e fazem 140 kilometros com 18 litros de gasolina, 

Existem  mais de 123.000 em uso.

A g e n cia  M ITDSON -  E S S E X

Rua B arão  Itapetín inga - 12 — S. PAULO

Agente EOGAROO PEREIRA MEIES
30 — 24 I T U

O P O ^ riF IC A N T E  MAIS PER FE IT O
O p in iã o  >!c qiN g r a n d e  s e i e n t i s t n  U r u g u a y o

"A rn:r:1a opninião è completamente favoravel ao fortificante VIGO
NAL; P aram ; ■■ i , ‘?v. sido de grande efficacia contra os accidentes ne-
vropath. *os n: ' S ■ :sos derivados do empobrecimento do sangue, a tal
ponto oue a i tn i;ío de outro tonico em minha clinica” .

( a )  PR O F. DR. AUtfRAN
EFTKD >S RAPIDO S DO VIGON AL

' .0 Erv -  saòWie. 2.o Augmenta o peso 3 .o Alimenta o cere-
^ortale .s s ñervos e os músculos 5 .o Tonifica e estomago e o co- 
6 ; - - oi apoetite 7.0 A ccelera as forças 8 .o Regulariza a

ção 9. Calefic i os ossos. 10.o Evita a tuberculose. 
viGONAL -  E ’ o fortificante preferível para os Anêmicos, con- 

entes. N rasthenicos, Exgottados, D yspepticos, Arthriticos, etc. 
VlGON ■ L — E* o restaurador indicado sempre que se tem etn vis- 
•.A¡h/ir nutrição, um levantamente gera! J as forças, da activida- 
■ > i o a ■; energia cardiaca.
/lO O ’“ l. — E ’ o reconstituintc indispensável ás senhoras durante 

a . '  d**z q -nois: do parto, fazendo augmentar considetavelmente o leite 
Y ;0 ;- i _ E ’ muito recommendado ás creanças magras, pallidas, 

ly ■ J f icas, lhes calcificando os ossos e favorecendo o cres
ci m en..'.

VIGO' . L — E ’ o e remedio ideal para os M édicos, Advogados, 
Professoaes, Estudantes, Negociantes e outros que soffrem de insomnia, 
perda da memoria, fraqueza nervosa e cerebral.

VIGONAL — E ’ de gosto muito delicioso Rivalisa com o mais fino 
icôr de meza, e é recommendado especialm ente ás pessoas delicadas.

a  v e n d a  c m  t o d a s  a s  r i i a r m n e i a s  e  D r o g a r i a
Pedidos aos Grandes Laboratorios

AS v i  i »  é t  F r e i t a s

ta
de »>

R u a  d o  f a r n s o ,  11  S u b . S ã o  F a n l o .

CARIMBOS DE
P r o c u r e m  n a  C asa  R o c lia

PRAÇA PADRE MIGUEL 5 - a

Casemiras INGLEZAS  
R e c e b e u  um b e l l o  s o r -  
tim en m em tO  a  

CASA JOSEPHINA


